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O brasileiro imigrante nos Estados Unidos hoje enfrenta 
uma série barreiras, ameaças e problemas. Mas não pense 
você que isto é um problema exclusivo dos tempos de hoje. 
O povo de Israel viveu por mais de 400 anos no Egito, mui-
tos dos quais sofrendo como escravos debaixo da poderosa 
mão dos faraós. Deus viu a aflição do Seu povo e resolveu 
dar um basta na opressão egípcia. Mandou Moisés que, de-
pois de vários confrontos com o faraó da época, conseguiu 
sair com todo o povo, rumo à liberdade na terra de seus 
pais – a “Terra Prometida.” 
Mas o faraó mudou de idéia e mandou seu exército atrás do 
povo de Israel. É neste momento de crise que queremos dar 
uma olhada. O povo estava encurralado: o mar estava à sua 
frente e o exército egípcio se aproximava pela retaguarda.
Talvez você se sinta assim hoje: os problemas vão de mal 
a pior, você não vê saída e entende que sua situação sim-
plesmente não tem solução. Mas aquele mesmo “Deus dos 
impossíveis,” da Bíblia, está aí para realizar verdadeiros 
milagres na sua vida, hoje! 
Mas um alerta: os “7 Passos para Lidar com a Crise” apre-
sentados a seguir não são o tipo de conselho que você en-
contraria num livro de auto-ajuda. À primeira vista podem 
parecer ilógicos e até mesmo sem sentido. Mas são passos 
que vemos claramente na porção bíblica da qual esta men-
sagem foi tomada (Êxodo 14:10-25). E se você se aventurar 
a colocá-los em prática, descobrirá, como tantos outros, que 
seguir os princípios de Deus sempre faz mais sentido.
Então, vamos lá?

1. CLAME
Clame a Deus. Diante de tamanha crise, o povo de Israel 
não via outro recurso. Veja o que aconteceu: “e aproximan-
do Faraó, os filhos de Israel levantaram seus olhos, e eis 
que os egípcios vinham atrás deles, e temeram muito; então 
os filhos de Israel clamaram ao Senhor”  (Êxodo 14:10). 
Clamar é implorar em voz alta. É um pedido urgente de 
socorro. E saiba que nossos gritos por socorro são ouvidos 
com atenção e interesse pelo nosso Deus, especialmente 
quando vêm de um coração que já se desencantou com sua 
própria capacidade e agora pede que Deus assuma a direção 
de sua vida. A Bíblia deixa bem claro que “sem fé é impos-
sível agradar a Deus, pois quem dele se aproxima precisa 
crer que ele existe e que recompensa aqueles que o bus-
cam.” (Hebreus 11:6). Esta recompensa inclui paz interior 
em meio a crise, sabedoria para tomar decisões acertadas, 
o Seu livramento e proteção e, mais importante, a Sua pre-
sença constante.

2. NÃO RECLAME
Note que falei “clame” – não “re-clame.” Infelizmente, 
o povo de Israel não ficou no “clamar” mas, muito rapi-
damente, passou para o “reclamar.” Cuspiram no prato 
do qual comiam ao criticar o líder que os estava livrando 
da escravidão. Eles “disseram a Moisés: Não havia se-
pulcros no Egito, para nos tirar de lá, para que morramos 
neste deserto? Por que nos fizeste isto, fazendo-nos sair 
do Egito? Não é esta a palavra que te falamos no Egito, 
dizendo: Deixa-nos, que sirvamos aos egípcios? Pois que 
melhor nos fora servir aos egípcios, do que morrermos no 
deserto” (Êxodo 14:11,12). Somos muito tentados a recla-
mar, a amaldiçoar a nossa sorte, a criticar nossos líderes, 
chefes, companheiros, colegas e cônjuges. Há um certo 
prazer que vem da crítica. Mas a crítica em si mesma não 
resolve nosso problema. Pelo contrário, gera mal-estar e 
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má vontade nos outros e leva a um 
ciclo vicioso paralisante em nossas 
próprias vidas. A solução de Deus é 
bem diferente.

3. AGRADEÇA
Ao invés de reclamar, a Bíblia recomenda agradecer a 
Deus, não importa quais as circunstâncias pelas quais  
tenhamos que passar: “dêem graças em todas as circuns-
tâncias, pois esta é a vontade de Deus para vocês em Cristo 
Jesus” (1 Tessalonicenses 5:18). Veja que devemos agrade-
cer em (em meio a) todas as circunstâncias, não necessa-
riamente por todas elas. É como se estivéssemos dizendo 
a Deus: “não entendo porque tenho que passar por isso, 
mas mesmo assim, pela fé, agradeço ao Senhor, porque 
sei que mesmo diante deste problema o Senhor está vendo 
tudo, está no controle, e vai realizar na minha vida o que 
for melhor.” Com alguém já disse, é deixar de perguntar 
“por que?” e começar a perguntar “para que” – sabendo 
que Deus sempre tem algo a nos ensinar, especialmente nas 
horas mais difíceis da nossa vida.

4. CONFIE
Não tenha medo; não se apavore. “Moisés, porém, disse 
ao povo: Não temais; estai quietos, e vede o livramento do 
Senhor, que ele hoje vos fará” (Êxodo 14:13a). É como se 
Moisés estivesse dizendo: “relaxem, porque vamos assistir 
de camarote como Deus vai nos livrar dessa!”

5. DESCANSE
O Senhor faz o que não podemos fazer. O grande líder de 
Israel disse ao seu povo: “o Senhor pelejará por vós, e vós 
vos calareis” (Êxodo 14:14). Tem coisa que só Deus pode. 
Não adianta espernear. Não adianta tentar dar um “jeitinho” 
brasileiro. É hora de confiar 
e descansar. Isto é, sair da 
frente e deixar Deus fazer o 
que só Ele sabe fazer. Que 
mar você tem pela frente? 
Quem são os seus inimi-
gos? Você tem clamado ao 
Senhor? Você tem visto o 
livramento do Senhor?

6. FAÇA SUA PARTE
O Senhor não faz o que 
nós podemos fazer. Ele faz 
a parte d’Ele e espera que 
façamos a nossa. Chega um 
momento em que até o tem-
po de clamar já passou e é 
hora de dar um passo de fé 
e obediência. “Então disse 

o Senhor a Moisés: Por que clamas 
a mim? Dize aos filhos de Israel 
que marchem” (Êxodo 14:15). 
Só Deus podia abrir o mar, mas o 
povo teve que passar, caminhando 
com suas próprias pernas. O que 

você tem nas mãos para ser usado por Deus? Moisés só 
tinha um cajado. Mas Deus escolheu usá-lo. Deus ordenou: 
“e tu, levanta a tua vara, e estende a tua mão sobre o mar, 
e fende-o, para que os filhos de Israel passem pelo meio do 
mar em seco” (Êxodo 14:16).

7. ATRIBUA A GLÓRIA AO SENHOR
A pior coisa que pode acontecer num processo de crise é 
alguém clamar a Deus, receber o Seu livramento – as vezes 
de forma espetacular – e sair por aí com uma atitude tipo 
“eu sou mais eu.” Atribuir glória ao Senhor significa dar 
crédito a Ele pelo que Ele realizou. Isto a gente faz orando 
e agradecendo a Deus, sim. Mas é também não deixar de 
dizer para os outros que foi Deus que curou, que cuidou, 
que reverteu uma situação negativa, que restaurou, que 
transformou sua vida e resolveu seu problema.
Lembre-se que em toda situação a glória é do Senhor. 
Deus disse a Moisés: “e eis que endurecerei o coração dos 
egípcios, e estes entrarão atrás deles; e eu serei glorificado 
em Faraó e em todo o seu exército, nos seus carros e nos 
seus cavaleiros, e os egípcios saberão que eu sou o Senhor, 
quando for glorificado em Faraó, nos seus carros e nos seus 
cavaleiros” (Êxodo 14:17,18). Tradução: através do grande 
milagre que Deus estava prestes a realizar, ficaria bem claro 
que o crédito do livramento de Israel seria todo de d’Ele 
porque, afinal, o povo não teria como escapar às forças de 
faraó sozinhos.

Você é tão especial e importante para Deus quanto o povo 
de Israel foi durante 
aquela crise. E o mesmo 
Deus que ouviu o clamor 
deles e os livrou pode e 
quer fazer o mesmo por 
você! A Bíblia promete 
que “Todo aquele que in-
vocar [clamar] o nome do 
Senhor será salvo” (Joel 
2:32). Você está pronto 
a clamar e agradecer? 
Decidido a confiar e des-
cansar? Disposto a fazer 
a sua parte e dar todo o 
crédito para Deus? Então, 
prepare-se para ver a ação 
do Senhor em sua vida. 
Quando o mar se abrir, 
marche!


